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Apelos à união contr 
casamentos urematuros 

Há cada vez mais vozes contra os casamentos prematuros 

ao. 3'3 , 
. li ASECRETARIApermanent.edeSofala, 

·· • Augusta Maita, lançou há dias, na 
Beira, apelo à população no sentido ! 
de juntar esforços no combate à vio- , 
lência doméstica e aos casamentos ' 
prematuros. 

A governante fez este pronuncia­
mento à margem do lançamento da 
fase provincial do X Festival Nacional 
da Cultura, a decorrer este ano na pro­
víncia do Niassa sob o lema: 'l\ Cultura , 
Promovendo a Mulher, a Identidade e o 
Desenvolvimento Sustentável". 

Na ocasião, Augusta Maita recor­
dou que os casamentos prematuros 
em Moçambique são das piores 
formas de violação dos direitos da 
rapariga, o que põe em risco a sua 
saúde e prejudica o seu desenvolvi­
mento, privando-a de continuar os 
seus estudos.Alertou a todos os pais 
e encarregados de educação para que 
continuem vigilantes no sentido de 
evitarem relações prematuras. 

"Vamo-nos unir contra este mal, 
denunciando às autoridades compe­
t.entes qualquer atitude que contrarie 
este desejo". recomendou. 

Na mesma ocasião. a secretáJia 
permanente exortou aos artistas da 
província de Sofala para que, nas suas 
criações, elaborem temas que honrem 
o povo moçambicano. 
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